
MEMÓRIA. JOAQUIM GRANGER VAI FAZER UMA EXPOSIÇÃO NA FACULDADE

AS HISTORIAS
DO OLÍMPICO
MAIS ANTIGO
Treinava ginastica no barco a caminho dos Jogos de Helsínquia,
em 1952, e chegou a ter de acampar com os seus atletas para
participar em provas do campeonato nacional. Por Carlos Torres

Joaquim Granger
no seu veleiro
(em cima); e a fa-
zer exercícios de
ginástica no bar-
co em que viajou
para Helsínquia

"NEM FUI
AO DESFILE
DE INAUGU-

RAÇÃO
DOS JOGOS
OLÍMPICOS,

TINHA 39
GRAUS DE

FEBRE. ESTI-
VE ASSIM

TRÊS DIAS"

Joaquim

Granger mostra as fo-
tos e os trofeus que tem em
cima da mesa da sala c co-
menta: "Este sou eu a fazer o

pino no [barco] Serpa Pinto, a cami-
nho dos Jogos Olímpicos de Helsín-

quia [1952], Apanhei uma gripe que
nem queira saber." Depois, aponta
para outra imagem: "Esta é da classe

de ginástica que eu orientei, quando
fomos à festa dos 750 anos da cidade
de Berlim." A seguir traz uma moldu-
ra da estante: "Aqui estou perdido no

nevoeiro, em Cascais. Sim, que eu
também fiz vela. Aliás, ainda faço
só me custa a subir para o veleiro,

depois oriento-me bem."
Com 96 anos, |oaquim Granger,

que vive sozinho na sua casa em Lin-
da-a- Velha, perto de Lisboa,
continua ativo. E relembra as suas

histórias com bastante lucidez, orgu-
lhando-se de ser "o atleta olímpico

português mais velho ainda vivo"
"estou cá para contar a história", co-
menta. Tem na sala alguns objetos
marcantes da sua vida, que pretende
expor em dezembro na Faculdade de

Motricidade Humana, onde foi pro-
fessor entre 1978 e 1992. Planeia ain-
da fazer aí uma conferência para fa-
lar de olimpismo, com a presença de

alguns convidados ilustres, como os

antigos atletas olímpicos Rosa Mota
(atletismo), Esbela da Fonseca (ginás-

tica), fosé Manuel Quina (vela) e An-
tónio Gentil Martins (tiro).

Professor e treinador de ginástica e

Educação Física durante mais de 30

anos, [oaquim Granger chegou tarde
à modalidade. "Só comecei em 1946.
tinha 18 anos. Na altura o meu pai,

que era engenheiro químico, mas
também um grande desportista -
durante cinco anos foi o melhor ca-
valeiro de Portugal -, levou-me a ver
um sarau do Lisboa Ginásio e fiquei
fascinado", nota, referindo que quan-
do começou só faziam exercícios em
três dos seis aparelhos. "Fazíamos

solo, barra e paralelas. Era uma coisa

primária, nem havia Federação. Veio
cá a equipa suíça de ginástica, que ti-
nha brilhado nos Jogos Olímpicos de

1948 [com um total de nove meda-
lhas, sendo prata por equipas, atrás
da Finlândia], e treinaram connosco,

para exemplificar.
Só mais tarde é que se comprou um
cavalo com arções e se montaram
umas argolas eu em Portugal fui

sempre campeão nas argolas, tinha

umas de ferro em casa, que o meu

pai pôs lá -, para irmos aos Jogos
de Helsínquia. Fomos pioneiros."

A comitiva olímpica [no total foram
71 atletas] seguiu de barco para a

Finlândia, com Joaquim Granger a

integrar a equipa de seis ginastas. "A

viagem durou 10 dias, e com o ba-



lanço do mar não dava para treinar,
só fazia paralelas e barra fixa. Estáva-
mos todos tão fartos de estar no bar-
co que os nadadores do Algcs, quan-
do chegamos ao estreito de Kiel (fi-
cámos lá umas horas parados a tratar
das burocracias), atiraram-se àquela
água fria do mar do Norte, para na-
dar um bocadinho."

Joaquim Granger apanhou gripe e
teve a sua participação olímpica em
risco. "Nem fui ao desfile de inaugu-
ração, tinha 39 graus de febre. Estive

assim três dias. tomava comprimi
dos, a febre baixava, mas depois vol-

tava. No dia da competição, levan-
tei-me às 6h e parecia um passari-
nho. Segui para as provas e nem sei

como é que fiz aquilo, mas não fa-
lhei nada. Tive uma boa classifica-

ção e nas argolas tive 9 e tal."

Participou depois nas duas primei-
ras edições dos Europeus de Ginásti-

ca (em 1955, em Frankfurt, e em
1957, em Paris). "Aí voltei a ter 9

pontos nas argolas", lembra.

Joaquim Granger foi professor e

treinador de ginástica artística em
várias escolas e clubes. Num deles, o

Benfica, viveu dois episódios curio-

sos, no início da década de 70. 'ía-
mos disputar as provas no Algarve e

disseram-me que não havia chauffer

para levar a carrinha. E eu: 'Não há

problema, eu conduzo.' Mas, e o ho-
tel? As provas eram logo de manhã,
tínhamos de ir de véspera. Informa-
ram-me que não havia dinheiro, mas
fomos à mesma. Levei uma tenda de

campismo, levei um fogareiro, fiz ar-
roz, comemos uma frutinha e
lá nos safámos. E os quatro ginastas
tiveram um bom resultado."

Numa outra ocasião, aconteceu

algo semelhante numa viagem ao
Norte. "Vieram com a mesma con-
versa de que não havia dinheiro e fa-
lei com uma cunhada minha, que ti-
nha uma quinta a uns 100 km do

Porto e ficámos lá - os caseiros pre-
pararam-nos um ótimo jantar. Havia
um ginasta que se tinha magoado e

no dia seguinte de manhã levei-o ao

ribeiro, com água fresca, e disse-lhe

para dar banho ao pé. Depois pus-
-lhe umas pomadas e ele conseguiu
fazer tudo bem e subiu de categoria."

"Histórias engraçadas"
O rancho no barco e os
nervos do atleta no decatlo

"Tenho muitas histórias engra-
çadas", diz, lembrando-se do que
aconteceu na prova do decatlo
em Helsínquia. "O Matos Fernan-
des estava nervoso, e ao tirar as

calças de fato de treino os calções
vieram juntos e mostrou o ra-
bo", conta, destacando a anima-

ção no barco Serpa Pinto. "Havia

o rancho folclórico de Santa Mar-

ta de Portuzelo. Era uma alegria."

O
O esquema rítmi-
co que levou
à festa dos 750
anos da Cidade
de Berlim, em
1987, foi "um
grande sucesso"

Trofeus
Além da ginásti-
ca, também ga-
nhou provas no

remo c na vela.

"E fui campeão
nacional de sal-

to à vara. Tinha

jeito para mui-
tas coisas"

"LEVEI O
GINASTA QUE

SE TINHA
MAGOADO

AO RIBEIRO,
COM ÁGUA
FRESCA, E

DISSE-LHE
PARA DAR BA-
NHO AO PÉ"

Fandango, vela e remo
Joaquim Granger orientou também
classes de ginástica no Ginásio Clube

Português, Lisboa Ginásio, Clube

Atlético de Alvalade, Futebol Benfica,

na Escola Pedro de Santarém e no

antigo INEF, tendo participado em
festivais e saraus internacionais, com

destaque para a festa dos 750 anos da

Cidade de Berlim. "Levei um esque-
ma rítmico, com classes de rapazes e

raparigas, aquilo foi um espetáculo,
um grande sucesso tivemos a honra
de sermos selecionados para a mati-
né e a soirée. E também pedi ajuda ao

presidente da câmara de Santarém e
levei dois campinos do Ribatejo para
dançarem o fandango. Os alemães fi-
caram doidos a ver aquilo."

Em 1992 deixou a ginástica, mas
continuou na sua outra paixão, a

vela, que já tinha praticado em miú-
do, quando o pai comprou um barco

em São Martinho do Porto. "íamos

sempre para lá de férias, e no início
andávamos num barco a remos. Sim,
também fiz remo, c ainda tenho aí

algumas medalhas", aponta, referin-
do que numa das últimas provas par-
ticipou com uma das irmãs, Já com
60 anos. "Nâo consigo estar parado.
Acho que é isto que me dá vida. Tive
duas irmãs que morreram com 99

anos, sabe-se lá se não vou bater o

recorde delas e chegar aos 100." O


